
sexta-feira, 19 de JUlHO de 20138  CADERNO 5

ConstruameC - Construo agriCultura meCaniZada s/a. – CNPJ. 22.983.316/0001-83 – relatório da diretoria: Srs. Acionistas. De acordo com as disposições legais e 
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011. Ananindeua, Pa., 23 de maio de 2013.

balanço Patrimonial dos exerCÍCios findos em 31 de deZembro de 2012 e de 2011 (Em reais)
a t i V o

Circulante
Caixa e equivalentes de cx. 
Contas a receber clientes
Aporte de obras consórcios
Impostos a recuperar
Adiant. a fornecedores
Adiant. a funcionários 

não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Créditos com terceiros
Crédito c/pessoas ligadas
Imobilizado

total do ativo

2012
6.018.017,76
1.901.666,42
1.734.667,59
2.117.195,21     

257.259,61
-
7.228,93

25.739.363,79
14.739.423,51
1.730.144,39

13.009.279,12
10.999.940,28
31.757.381,55

2011
5.654.652,75
1.805.704,88
3.352.031,96

37.814,29
356.079,99
98.796,65
4.224,98

24.137.736,55
13.605.848,27
1.730.144,39

11.875.703,88
10.531.888,28
29.792.389,30

demonstração das mutaçÕes do Patrimônio lÍQuido relatório dos auditores 
indePendentes

Aos 
Administradores e Acionistas de:
ConstruameC – Construo 
agriCultura meCaniZada s/a 
Ananindeua/PA. 
   Examinamos as demonstrações 
financeiras de Construamec -
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A., que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 
2012 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das 
principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração 
sobre as Demonstrações Financeiras: 
   A administração da Construamec -
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A. é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independente se 
causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores 
Independentes:
   Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria.  Essas 
normas, requerem, o cumprimento 
de exigências éticas pelos auditores 
e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras estão 
livres de distorção relevante.
   Uma auditoria envolve a execução 
de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidencias a respeito 
dos valores e divulgações apresenta-
das nas demonstrações financeiras. 
Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento de auditor 
incluindo a avaliação dos riscos de 
distorção relevante nas demonstra-
ções financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e a 
adequada apresentação das demons-
trações financeiras da Construamec -
Construo Agricultura Mecanizada 
S/A. para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriadas nas 
circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a 
eficácia dos controles  internos da

disCriminação Capital social recursos para 
aum.de capital

Prejuízos 
acumulados total

saldo em 31/dez/2010 11.200.000,00 10.990.621,84 (257.599,98) 21.933.021,86
Prejuízo líquido do exercício (503.820,30) (503.820,30)
saldo em 31/dez/2011 11.200.000,00 10.990.621,84 (761.420,28) 21.429.201,56
Lucro líquido do exercício 81.425,01 81.425,01
saldo em 31/dez/2012 11.200.000,00 10.990.621,84 (679.995,27) 21.510.626,57

demonstração do fluxo de Caixa Para os exerCÍCios 
findos em 31 de deZembro de 2012 e de 2011

fluxo de caixa proveniente das operações
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício
Ajustes para reconciliar o resultado do exercício com            
recursos provenientes de atividades operacionais:    
   Depreciação e amortização
Lucro (Prejuízo) líquido ajustado
Variações nas contas de ativo e passivo:

Variação das contas a receber de clientes
    Variação de impostos a recuperar
    Variação de adiantamentos a fornecedores

Variação de aporte de obras em consórcio
    Variação de outros ativos circulantes
   Variação de fornecedores
    Variação das obrigações tributárias, trabalhistas    e   
   previdenciárias
    Variação de outros passivos circulantes
    

recursos líquidos  provenientes  das atividades
operacionais
fluxo de caixa  utilizado nas atividades de
investimentos
   Aumento do realizável à longo prazo
   Aquisição de imobilizado
recursos líquidos provenientes das atividades   
de investimentos
fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Redução de financiamentos
   Obrigações com consórcio
recursos  líquidos  provenientes  das  atividades     
de financiamentos
aumento de caixa e equivalentes de caixa
disponibilidades no início do exercício
disponibilidades no final do exercício

2012

81.425,01

_ _ ___- __ __
81.425,01

1.617.364,37
98.820,38
98.796,65

(2.079.380,92)
(3.003,95)

(232.923,27)

(320.205,63)
(124.114,80)
___________
(944.647,17)

_(863.222,16)

(1.133.575,24)
(468.052,00)

(1.601.627,24)

       -
_2.560.810,94

(2.560.810,94)
____95.961,54

1.805.704,88
_1.901.666,42

95.961,54

2011

(503.820,30)

__167.390,54
(336.429,76)

(3.152.031,96)
(33.959,40)

2.720.403,35
(37.814,29)

(422,56)
31.566,45

(442.073,95)
(717,04)

___________
(915.049,40)

(1.251.479,16)

(11.491.771,97)
(1.997.105,68)

(13.488.877,65)

       (8.166,20)
______ -_____

(8.166,20)
(14.748.523,01)

16.554.227,89
___1.805.704,88
(14.748.523,01)

P a s s i V o
Circulante
Fornecedores
Obrig.sociais e trabalhistas
Obrigações fiscais
Impostos parcelados
Adiantamentos de clientes
Demais contas a pagar

não Circulante
Impostos parcelados
Debêntures
Obrigações com consórcio

Patrimônio líquido 
Capital Social
Recursos p/aum.de capital
Prejuízos acumulados

total  do  Passivo  e 
Patrimônio líquido

2012
1.020.666,10

71.785,59
109.280,37
198.298,09
598.833,44

-
42.468,61

9.226.088,88
4.699.447,15
1.965.830,79
2.560.810,94

21.510.626,57
11.200.000,00
10.990.621,84

(679.995,27)

31.757.381,55

2011
1.402.479,28

304.708,86
71.774,11

324.740,19
534.672,71
158.695,97

7.887,44
6.960.708,46
4.994.877,67
1.965.830,79

-
21.429.201,56
11.200.000,00
10.990.621,84

(761.420,28)

29.792.389,30
demonstração do 

resultado
Receita operacional bruta
Deduções das vendas
Receita operacional líquida
Custo das vendas
Lucro bruto
(Despesas)receitas 0perac.
Gerais e administrativas
Despesas financeiras 
Receitas financeiras
Depreciação e amortização
Lucro(prejuízo) operacional
Imp.de renda e cont. Social
Contribuição social
Imposto de renda

lucro (prejuízo) líquido 
do exercício
Lucro (prej.)líquido por ação

2012
16.342.731,15

(885.251,03)
15.457.480,12

(14.191.758,07)
1.265.722,05
(888.157,15)
(891.693,17)

(2.591,74)
6.127,76
-

377.564,90
(296.139,89)
(102.962,05)
(193.177,84)

81.425,01
0,01

2011
9.978.649,70
(457.045,47)
9.521.604,23

(8.365.336,57)
1.156.267,66

(1.394.022,47)
(2.197.537,31)

(170.203,36)
976.579,36
(2.861,16)

(237.754,81)
(266.065,49)
(108.489,72)
(157.575,77)

(503.820,30)
(0,05)

notas exPliCatiVas
01–Contexto Operacional: A Companhia tem como atividade preponderante a construção de 
rodovias e obras de terraplenagem. 02–Apresentação das Demonstrações Financeiras: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no

Brasil e as disposições complementares da CVM-Comissão de Valores Mobiliários; 03–Sumário das Principais Práticas Financeiras: a) Apuração do Resultado 
– O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercícios; b) Clientes – As contas a receber de clientes 
estão demonstradas pelo valor faturado. A provisão para crédito de liquidação duvidosa não foi constituída em face de a administração ter julgado, com base 
na análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de perdas na liquidação de tais créditos; c) Imobilizado – O imobilizado é demonstrado pelo custo de 
aquisição, deduzido das depreciações acumuladas, calculadas com base nas taxas que levam em consideração a vida útil dos bens. d) Demais ativos e 
passivos circulantes e não circulantes – Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, 
as variações monetárias e rendimentos  correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e das variações monetárias incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos 
ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização.
04–Caixa e equivalentes de Caixa:
      Caixa
      Bancos conta movimento

Aplicações financeiras
totais

05–impostos a recuperar:
      Impostos federais
      INSS retido na fonte

totais

2012
163.203,10

1.679.720,64
58.742,68

1.901.666,42
2012

204.868,33
52.391,28

257.259,61

2011
179.244,06

1.570.667,01
55.793,81

1.805.704,88
2011

204.868,33
151.211,66

356.079,99

06–imobilizado
          Terrenos e suas benfeitorias
          Obras civis
          Máquinas e equipamentos
          Veículos
          Móveis e utensílios

          (-) Depreciação acumulada
totais

2012
261.002,54

3.077.357,88
12.225.367,90
3.016.664,52

____28.612,09
18.609.004,93
(7.609.064,65)

10.999.940,28

2011
261.002,54

3.077.357,88
11.973.367,90
2.800.612,52

____28.612,09
18.140.952,93
(7.609.064,65)

10.531.888,28

07 – Capital social: O capital subscrito e integralizado está representado por 
10.186.405 ações nominativas sendo 7.525.421 ações ordinárias, 555.953 
ações preferenciais classe “A” e 2.105.031 ações preferenciais classe “C”. As 
ações preferenciais não têm direito a voto mais gozam das seguintes 
vantagens: a) Prioridade na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) 
Prioridade no reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c) 
Participação integral nos resultados da sociedade. Ananindeua (PA), 23 de 
maio de 2013.                        

mauro antonio soares nassar
diretor Presidente – CPf. 218.618.702-72

rosangela oliVeira nasCimento
Contadora – CrC/Pa 007928/o-1 – CPf. 147.911.102-34

companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem  como  a  avaliação  da  representação  
das  demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos  que  a evidência  de auditoria obtida  é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. opinião: Em nossa opinião as demonstrações 
financeiras referidas acima, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira de Construamec - Construo Agricultura Mecanizada S/A., o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Fortaleza(CE), 22 de maio de 2013.             

adCon – auditoria Contábil de emPresas s/C.
CrC-Ce nº 146 - CnPJ n.º 05.722.327/0001-90

resPonsáVel tÉCniCo – raimundo andrade morais - Contador
CrC-Ce 2609 – CPf. 016.042.363-53


